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PAESID~NCIA DA AEPOSLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO

DIVISÃO DE SELEÇÃO

-'. CONCURSO ~.;,.' p
PROVA NJy~L~.~.!!.tª.L.ª !:\ptid.ão..·

•J.;

INSTRUÇÕES

NÃO ABRA O CADERNO ANTES DE O FISCAL MANDAR!

NÃO PERGUNTE NADA A NINGUEM!

NÃO SE DISTRAIA! NÃO OLHE PARA O VIZINHO

NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Tudo quanto o candidato tem que fazer, nesta prova, está claramente explicado e indicado nas
páginas a seguir.

Leia, pois, ATENTAM ENTE, as instruções que vêm antes dos diversos exercícios. Regule-se
por elas, POIS NENHUM ESCLARECIMENTO A MAIS PODERÁ SER DADO. Escreva a resposta
de cada questão no lugar indicado.

D NÃO SE DISTRAIA!

Procure trabalhar TÃO DEPRESSA QUANTO POSSIVEL, mas sem atropelo. O tempo será
suficiente para que o candidato possa examinar todas as questões. Se encontrar dificuldade em qualquer
questão, passe adiante e procure resolver as demais; vá assim até o final da prova. Havendo tempo,
volte então a examinar as questões em que encontrou dificuldade.

o fiscal da prova não poderá responder a

Somente neste talão é permitida a assinatura

Assinatura usual : .- , .

D
Nome, em letra bem legivel : , , , " ; .

Data desta prova j. / 194 N. de inscrição : .

Data do nascimento: dia mês ano , .

Cidade de realização da prova : .



,Acima esta uma figura. N~sta figura" os traços limitam peque-
nos espaços, cada um com um num~ro'A Voce yai executar ordens mui-
to racets , observando a posiçao desses numeras. Damos um exemp r..

" '.para voce ver como e facll.

EXEMPLO:
, , ," Escreva, no tra~o aba~xo, o m~nor numero que ~sta no

triangulo, mas que nao esta no retangulo, nem no circulo.
1

, , "1. Cancele, ~ornum,traço f~rte, o numero que esta no r-et.àngu lo,
mas que nao esta no triangulo, nem no circulo.

, -'2. Escreva, no traço abaixo, a soma dos numer-es que estao no cir-·
culo, acima do retângulo, mas que não estão no triângulo.

3. Ponha, dentro do parênteses, o produto dos númer-os que esta..
no círculo e no retângulo, mas não estão no triângulo.

( d'-9)

4. , "cance le, com dois traços, o numer-o que esta no circulo
triângulo, abaixo do retângulo.

5. Faça um círculo ao redor do maior nÚmero que es tá no triângu--
Ia, mas não está no quadrado nem nO,círculo.

e ne

6. Faça uma cr::!zsôbr;e o n"0mero que está no r-e tângulo e no triân-·
gula, mas nao esta no circulo.

7. Esc~eva, no traçg abaixo,
retangulo e no circulo.

o nÚmero que está no triângulo, no
-,

·8. Escreva, no traç·oabaixo, a soma dos nÚmeros ,que es tão no tri-
ângulo, mas não estão no retângulo, nem no circulo.

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt. 112:
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Cada frase, que vem abaixo, se comple ta com uma palavra dL.:~'
que vêm na linha,seguinte. você vae passar um. traço por debaixo
dessa .,palavra que completa o sentido de cada frase • Veja bem: s~
de~era riscar uma palavra para cada frase!

EXEMPLO:
Uma mesa tem sempre

,flores· toalha - pe - tampa envernizada ~ vaso
Está r-Ls cada a palavra IIpéHporque não há mesa que nac,tenha pe.

Agora veja o que deve ri scar nas frases que vem abaixo:

1. Uma floresta tem sempre•
neve - arvores - réras - guarda - caçadores

2. Um cava.Lo tem sempre
cauda - arreios - ferraduras - ~stábulo - cavaleiro

3. Um trem tem sempre
janelas - passageiros - rodas - portas de ferro - restaurante

4~Uma orquestr~ tem sempre
teatro - maestro - trombeta - instrumentos - audiência

5. Uma caixa tem sempre
dobràdiça, - lados - tampa - dinheiro - madeira

6. Um rio tem sempre
peixes - botes - margens - pontes - canoas

7. Uma sopa tem sempre
~colher - liquidQ...- vegetais '",sal - carne

8. Um gato tem sempre
rabo - malhas '- olho verde - fome - pêlo

9. Thn navio tem sempre
motores ~ canhões - velas - casco - bandeira

10. Um policial tem sempre
capacete - dever - cllilie- apito - motocicleta

LN.E.P. - S.O.S. - Nt. 113



A' ,Abaixo voce encontrara duas colunas de numeroso Na la. co-, , o'luna os numeros formam uma seri~. Na 2a. coluna eXlste UL1 nume
ro que continúa a série da linha correspondente. Ca-nceJu êste,numero.

EXEMPLO :

1 3 5 7 9
Foi cancelado o
correspondente.

11 I 2 5 15 v.3, , ,13 porque e o numer-o que continua a serie

15
27
11

18 23

9

54

7

5
2

28
12

33 38

16 21

37 30

10 8,

7 12

13 18

6 7

'12 7
33 35

8 11
25, 27

6 5
9 12

5 7
11 5

7
6~_

12 12
45
10

6

8

3
10
32

17
22
3

6

3

4

l.N.E.P. - S.E.- OL

3

2

1

13

1

16
29
14
18

4
33

1 2

103

~·3
27
24

8

7
25

14
10

38

~.

26 '

8

15
11
12

47 ):i 53 38

)". 33 40 32

18 12 17 16

109

7
27

28

9

18

3g]
28

37
15 8 17

6 ;i 25 28

7) 9 J~ 18

1+ 27
48 17,

11

1

7 18 ./ 22

4

4
7

41
8

50

25

r
5

20 -

12

7
38

3

35

30

/
27

19
3

12
23



Leia a tentamen te' o trecho abaixo e procure en tender o eentid\;
geral. Depois, preencha os claros, escrevendo de modo bastante le-
gí ve I as palavJ;"as ou expr es sôe s ,que faltarem para que o trecho te
nha sentido completo. Voce vera logo que a primeira palavra a es·,.. ,
<U.'ever e se. Escreva essa palavra e continue a.te o fim.- "

Ha" como ••• ~ ... sabe no Q.P. do D.A.S.P., na J-?il.r.lf:. r-e La-

tive. a pessoa.l efetivo, .. fl.'if?. carreiras ••.•.•4x·. Técnico de Ad--

ministração e Dactilógrafo,
. ou.. .:

C e J .€:(2 150 ,.( 20'. • • . . . • • . •••• ,.. • • cargos, r e s

peetlvamente.
, . 10s ...

Alem ... (...•.. ocupantes de pa.x-te desses • :.2,1. 9.S.

tem .••••• 9. 4 ••. :D.A.3.P. a. seu serviço
,func1onar1oa requ1s1 tadc.

,
Ministerl.os e •• ~.~ ..•~.k•••

, ,
extr anumenér-í,c pr o-

prl0, .na forma •• , •. d. .. lei .
•

Aeontece" , C-I--~por-em, •• • •••• (' 'S
••••• o •• br-aba Ihos do Departamento

têm • •• • •• acentue.dlssimo desenvolvimento, ultrapassando •.• ~ ..

previsões feitas. Para •. Çf-.~~. o D.:A.S.P .• 1;;.o.S.S.;;._ atender ••• ~ ...

vulto de ••• /'.;1-~~?. atuais necessidades, tornava-se Lmpr-eac Lndã ve .

r;,vv-Y...,. .... , de-o' nUlnero •.•.•...• seus servidores 1 pr-Lnc í.ps Imen te •. n .~.
funções a ux.l1iares 1 •. ; ..... mais se faz sentir ••• r).~•• -ampliação

"

I' . C'
•••• v().~. trabalhos. • ••. 0.11';\ •• o fito de

/'0 VJ'~@ ,.'
de despesa~ uma ••.....• para esse problema~

bt ;1--U'1 "\. t -.o ar ••••..••• a\.ll11enc.

resolveu o
1), 4.,e' 1./..........

reduzir, no momento, de 150 .. .v?éJ..(i1.-. 100 o o de cargos dirY ••

I

'carreira ••• C/.L~.-. Técnico de ./....,://!:á~.S./;A~.~c.. ; aumentar de :L'.

c ~<>••••••• 1-; a car-r-eí.na de Dactilógrafo, e criar ••• I. .~. carreiras de

, , . 'ArquiVista, Bibliotecario, Bibliotecarlo":'A;uxi1iar e Escriturario,
.. . c-

d o- tAl i e.o t7'1 5 . C« L- Ú\./sen o ••• res p!> me ras •..• cargos ••••. '.•• uma ••.••• . •....

,
ultima de 70.

I.N.E.P. - s.O.S. - Nt. 115
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Habilitado:



PRESI~~NCIA DA REPÚBL ICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO P'LlCO

O'V1S,:OI~EJ:E(~~/:1 -
eo N euRSO s.r..;.<"U~:L~;~,...tJ)~ ~~.~:-!!~:~ ,.:

PROV A ~iY~L~.~.r.-.~~~..~ Ap~.~~:~.~.

-I N 5 T R U ç O ES,

NÃO ABRA O CADERNO ANTES DE MANDAR!
#~!~~\

..u~NAO I>ERGUNTE NADA A NINGUEM!

NÃ ./f'~ DIS~~AIA! NÃO OLHE PARA O VIZINHO ....,.A..,...1,. Y J""

irO EMENDE! NÃO RASPE! ; ~
!if

l~~ ,i
Tud quanto.fo c' to t~m que fazer, nesta prova, está claramente expli&do e indicado nas.f, ,/

páginas a I egUlrlh,I,J/v

L~rh, pov{, AT T AM.Ê~T~ .as instruções e vêm antes dos ;,ái~ersos exercícios. Regule-se

por elas'l:~(POIS( NE;~'iM E/CLAR~~IMENT~tÂ.\;IVt;' 1S PODERÁ. S~!,''''DA,~O. Escreva a resposta
de rada ~questãô.>,~n{o gar irdicado·~!~,l.!. J~,1';~

( . )rocure. )1;<1 .• har 4...·0 DE l.'sSf ~UAN+ ..i P9SS m.ô:~ s~~;r atropelo. O tempo será
sUficiente"para",lflle 01candid~o pos tan:;inà.1i' todaslls qúest Se ..ln~ra' ificuldade em qualquer

questão, pãss~;adia~fe e proo\.re. Ivi.;..r A~s~ma,;' \áiáss; ate .Iftnal da prova. Havendo tempo,
volte então a examinar as qu~" em tf&e encoi'rtfou d1'ficuldàde.

o fiscal da prova não poderá responder a pergunta alguma

D NÃO SE DISTRAIA!

Somente neste talão é permitida a assinatura

Assinatura usual : : .

D
Nome, em letra bem legivel : : .

Data desta prova , / / 194 N. de inscrição : .

Data do nascimento: dia mês ano .

Cidade de realização da prova : .
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,Acima esta uma figura. Nesta figura, os traços limitam peque-
nos,espaços~. cada um com um nÚm~ro." Você yai executar ordens mui-
to racel~~ obserVàngo a posiçao desses numeroso Damos um exemplu
pâra voce ver como e facil.

EXEMPLO: , ,".Escreva, no traç,oaba Ixo , o m~nor numer-o que ~sta no
trianguloj mas que nao esta no retangulo) nem no circulo.

I

, ~ A1. Cancele, som um traço forte, o numero que esta no rétangulo,
mas que nao está no triângulo, nem no círculo,

, -!2. Escreva, no traço abaixo, a soma dos numeras qu~ estao no Clr-
culo, acima do retângulo, mas que não estão no triângulo.

,. Ponha, dentro do parênteses, o. produto dos nÚmerOS que estã0
no clrc.ulo e no 'retângulo, mas não estão no triângulo.

4. , , tcancele, com dois traços, o numer-o que esta no o í.r-c ul.o e
triângulo, abaixo do retângulo,

5. Faça um cIr-cu.l o ,ao redor' do maior nÚmero que e stá no triângu--
Ia, mas não esta no quadrado nem no circulo.

no

, ,

6. Faça uma cruz sôbre o nÚmero aue está no retângulo e no triân-
gulo, mas não está no circulo:

7. Escreva, no traç9 abaixo,
retângulo e no circulo.

, , Ao numero que esta no triangulo, no

+---
8. Escreva, no t~aço a~aixo, a ~oma dos nÚmeros que estão no tri-

ângulo, mas nao estao no retangulo, nem no círculo •.

I.N.E.P. - S.0.3. - Nt. 112:



Cada frase,.que vem abaixo, se completa com uma palavra das
que vêm na linha seguinte. Você vae passar um. traço por debaixo
dessa palavra que completa o sentido de cada fra.se• Veja bem: só,de~era riscar uma palavra para cada frase!

-EXEMPLO:
Uma mesa tem sempre

~flores - toalha - pe - tampa envernizada - vaso
,

Está riscada a palavra IIpéH porque não há,tenha pe.
~mesa que nao

Agora veja o que deve riscar nas frases que vem abaixo:

1. Uma floresta tem sempre
neve - ar o es - féras - guarda - caçadores

2. Uni cavalo tem sempre
,cauda - arreios - ferraduras - estabu10 - cavaleiro

3. Um trem tem sempre
janelas - passageiros rodas - portas de ferro - restaurante

4. Uma orquestra tem sempre
teatro - maestro - trombeta - instrumentos - audiência.•..

,. Uma caixa tem sempre
dobradiça - lados - tampa - dinheiro - madeira

6. Um rio tem sempre
peixes botes- margens pontes -canoas

7. Uma sopa tem sempre
,colher - liquido - vegetais - sal - carne

8. Um gato tem sempre
rabo - malhas - olho verde - fome - pêlo

9. Um navio tem sempre
motores - canhões - velas - casco - bandeira

10. Um policial tem sempre
capace te - dever - clube - apito - motocicleta,-

LN.E.P. - S.O.S. - Nt. 113



~, ,Abaixo voce encontrara duas colunas de nUllleros.Na Ia. co-
, I ,luna os num eros formam uma seriB. Na 2a. coluna existe um nume

r9 que' continúa a série da linha correspondente. Ca'nc~:n..e êste
numero. t

EXEMPLO:
1 3 5 7 9' 11 I 2 5 15 JA

~ ~ ~Foi cancelado,o 13 porque e o nurnero que continua a serie
correspondente.

, 18

7

64
12

15
27
11

13
1,

23

9
5!1-

28
12

3~
16
37

38, 4~
21 27.

30 24
8 8

12
18

7

7

35
11

27

5
12

, t
I.N.E.P. S.E.- OL

!I (

45
12 10 10

7

13
6

3
1

16 10 12
29 32 33

14 17 8

18 22 25
43 6
3 6 ~.. 9

2 ; 5
10 4 113

7

5

i----

25
1~_

10
38

lll-

26
8

15
11

12

1

109
7

47

18 12

7

27

28
30

36
11

5
y!
15

, 9
24
48
18

:)3

40
17

9
18

2S

4
37
8

25
16
27

17·

38
32-

16
4
7

41

8

7
38

17
28
18
30

22

50
25
$

5
20
40
12
3

35

27
19
3

12
23

A

l1L~



Leia atentamente o trecho abaixo e procure entender o sen t í c
geral. Depois, preencha os claros, escrevendo de modo bastante le·
givel as palavr-as ou expr-e s sóes ,que faltarem para que o trecho te-
nha sentido completo. Voce vera. logo que a primeira palavra a 68-, ,
~ever e se. Escreva essa palavra e continue ate o fim.- .. . ,

carreiras

r-e 10.--Ha, como •..j~..sabe no Q.P~ do D.A.8.P., na

tiva a pessoal efetivo, ...
, ,

• Tecni 00 de Ac, -

ministração e Dactilógrafo, •• 150- ••• 'O ... 20 cargos, res-

,
pectivamente. Alem ... - t d t d'" ~:;ocupan es e par e esses ...•..... ~

tem .••.• C..D.A.S.P. a seu serviço funcionários requisita o e

• • . • .• • ••• diversos Ministérios e {~ ••..• ~•• extranumerário pró-Q -
prl0, na forma ••••. ~."""'.!'~~1e i .

,
Acontece, porem, • trabalhos do Depar-bament-

têm ''''-''<':'''~'--'~.a cen t.uad l seimo desenvol vimen to .• ul tra'passando ..

previsões feitas. Para a tender •...

vulto de . • atuais necessidades, tornava-se-lmprescindivcJ

.. '. . • . .. se us servidores, pr1nclpalmen te
. '

funç5&s auxiliares, mais se faz sentir. • ••.• ampliaçã(

•• trabalhos. de obter . aumente

de despesa, problema, resolveu

reduzir, no mom~nto, .. . •• de cargos d.

'carreira •. lS

a carreira de Dacti Logr-af'o , e criar ••• '. •• carreiras de

Arquivista, Bibliotecário, Bibliotecário-:-l\UXiliar e Escriturário,

sendo • três primeiras •.. 5 cargos •.• f... • uma .. ... •• o •• !,

,ultima de 70.

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt. 115
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PRESIOE:NCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO P(JBLICO

DIVISAO DE SELEÇAo E APERFEiÇOAMENTO

,V
! -

J
CONCURSOHH~~~~4H - / 1r!t/
PROVA ...()h;:~ .~.~~

(j), :j..ecL,", t./í;.J;..1

INSTRUÇÕES

NAO ABRA O CADEf.çNO ANTES DE O FISCAL MANDAR!

NAO PERGUNTE NADA A NINGUEM!

NÃO SE DISTRAIA! NÃO OLHE PARA O VIZINHO!

NAO EMENDE! NÃO RASPE!

ano .

Tudo quanto o candidato tem que fazer, nesta prova, está claramente explicado e indi-
cado nas páginas a seguir.

Leia, pois, ATENTAMENTE, as instruções que vêm antes dos diversos exercrcios. He-
gule-se por elas, POIS NENHUM ESCLAH.ECIMENTO A MAIS PODEH.<\ SEH DADO. Escreva
a resposta de cada questão no lugar indicado.

Procure trabalhar 1':\0 DEPRESSA QU.-\NTO POSSIVEL, mas sem atropelo. O tempo
será suficiente para que ° candidato possa examinar todas as questões. Se encontrar dificul-
dade em qualquer questão, passe adiante e procure resolver as demais ; vá assim até ° final
da prova. Havendo tempo, volte então a examinar as questões em que encontrou dificuldade

o fiscal du prova não poderá responder a pergunta alguma.

,
NÃO SE DISTRAIA!

Assinatura usual:

Nome, em letra bem legivcl :

I i Data desta prova.l__.,J Data do nascimento: dia. ..... mês.

Cidade de realização da prova'

/194 .~. de iucrição : .



NÃO EHENDE~NÃO RASPE~

Leia" atent,al.11ente. as orde~s que se segu.~m,.9numeradas de 1
a 9, e procure executa~--2-act~_~:m~_s1gmelhor modo possivel, nos
~e3enhos da página ~ di~~~!a.

-:-:-:-:-: ...:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-!-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

1. Escreva dentro do pr uue i.r-o triângulo o número de vogais da ex-
pressão: POLÍCIA l:iARÍTILA.

2. Ligue o ponto 3 da reta CD ao pr-Lme i r-o ponto da reta AB, e po-
nha um numer o ãmpar , menor- do que 15, dentro do quadrado.

3. Trace uma linha ligando o ponto 5 ao círculo oito, mas que
passe entre os círculos 6 e 9.

-nao

4. Trace uma linha ligando o círculo seis ao ponto dois da reta A~
:mas qu~ não corte a reta CD.

5. Observe atentmaente a palavra que está dentro do retângulo. Ob-
serve t ambem as duas pr-Lme í.r-a s palavras escritas logo abaixo da
s eba , Se a diferença. entre o númer-o total de letras destas duas
palavras e o núme r c de letras da palavra do retângulo,for igual
ao número d@ lados do quadr ado, es cr eva na linha que vem depois
da seta, a expressão! POLÍCIA~1ARíTn.~A.Em caso contrário escr~
va : CUIDaDOcm: OS CLANDESTINOS.

60 Trace lli~a linha que, passando sob o quaà~ado ligue o primeiro
triângulo ao segundo. A seguir escreva nos espaços em branco,as
letras que faltam na pâ.lav~a incompleta que está em baixo da pá
gina.

7. Se esta prova. está sendo r-e aLi zeda pela manhã escreva,depois da
palavra MARCHAa pala'J'ra PARA. Em ca20 cont:rário, escreva a le-
tra O antes da palavra BBASILo

8. Na página ao lado ex í.s t em c~_oistriângulos, um quadrado, e oito
círculos. Se esta afiY2n2.çP:c)Ó falsa l5.gue o ponto ma da reta AB
ao ponto 5 da reta CD. Se ~ verdadeira, nada faça.

9. Cancele, com um risco forte, na palavra escrita dentro do retân
gula as letras que não e:;;5sti:::,emna palavra MARCHA.

NÃOfAREt VIRE A FOLHl\E JONTINDEl
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C.ada_.f.ras.e_, que Vea..abaix.o, se ..c or.1'''):le:t.a. ..com duas pa.l.avra.s-'!ias--
'Ei vên na .1ili..b..a-se.;g.rln.:t·E(. Você- -vai. passar Ul:l--traçiJ'por- debaixo deB-
; 3, duas ,palavras que comp.Letem o sentido de cada frase. Veja bem:
o devera riscar dua$" ~)alavraB pua cada. frase t.. • ~_. ._.4 .... -... __ ._ ..•....-. ._. -

EXm!PLO:

tJr.1a. casa t~l sempr-e

~o~J~~ ~ escada - pare~ -sacada - varanda.
l5stão r r ecadas ÀS ~alavra.s Uportail e "pareC$s~ porque não há casa

ua nio tenha porta e qUe nio tenha paredes.
______ • .-...-.-_ •••••• _. •••••• _ ••• _. _~ ••.••• __ • __ --- __ 0 __ ._- •••••••••••• _

Agora. ve'ja o que deve risca.r nas frases que vêr,~abaixo:
"1. Un reló8.io tem sempre

córda. - ÓrllB. - corrente - tloGtrado:r ... ele trieidade.

2. Urtl arr4ârio tel:1 senpr-e
livros - ortA - eôr - aço - madeira

;. Um livro tem sempre
, ina - cálculos - versos - gravuru - À

eso

4. tem 'sempre
- h itantes - fer~ovias - tUneis - aviões

5- Uma cidade tem sempre
bondo -automovel - casas -~~, - palacetes

6. Ultla repartJ.çã6 tem senpre
fun iár o - horário - relógio - li\áquina - desenhos

7. Ul,: concurso t$lü sempr-e

se~urança ~ sigilo
8. UMa.porta teu s enpr e

Fechadura - .~~~ ~~~~~ - buraco - ferrolho

9. Um rio tem sempre
Barco • p~rarucú - nar a- áp"ua - cachoeira

10. Util~stado tem sempr-e
mUS6U - ove-rno - lil.1lites - portos - enseadas-

11. Uma escola tem sempre
rofessor - guard1ão -~~,~Q~ - campainha - biblioteca

1.2 <t Um navio tel!l s eiapr-e
vela - cas o ... 'motor - passageiro - leme

U8P
O:' . (y • -s.



NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Um comerciante marcava os preços de custo de seus artigos co~
as letras ~a palavra P E R N A M B U C O ao inv~s de algarismos.
Ê ' , ,1e usava P, ao Lnves de 1; E, ao invesde 2; R, ao inves de 3, e,assim pôr diante, ate o C, que era 9, e o O, que era zero •.

Um grupo de objetos de sua loja tinha as marcas abaixo. Escr~
va nas linhas adiante os preços que estariam marcados, traduzindo-
as letras pelos algarismos correspondentes. O cifrão não deve ser
usado.

EXEMPLO:
P A R E

N E P
M B O

1.532

COMECE AQUI:
R E P

A B A
M B A
A M N
A C R
A B C O
C :s E R

P O A O
C C B C

R E C A
A B B N O

E R N U O
P R A O O

N A M B U
PRNEAA
ENMUOE
PEMOPR
UABCEM
NMMNPER

C B UNA M O
U UO R C P E
AEOUOAOO
PRNMBCPR
R A M A A A C P C
R A E P N P E P U

NÃO PARE! VIRE A FOLHA E CONTINUE!



Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e ~. sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubos,
com os quais se possam armar várias figuras. No exemplo. vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ai indicados pelos números que Ihes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de ntímeros 2 (todo preto) e • (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasios, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os ntlmeros que correspondem aos cubos necessários fi formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

1

Nio emende! Não raspe!

NAO PARE! VIRE" A ~ CONTINUE.

•2
2 4 4 z

'4 2 2 4
,
4 5 1 4
4 , -3 4

o
4

2.

7
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